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JUSTIFICATIVA E OBJETIVO 

A disciplina é necessária por fornecer o conteúdo básico das principais teorias (especialmente 
econômicas, mas não restritas a essas) que suportam as principais pesquisas em Contabilidade. Tais 
teorias procuram explicar os fenômenos que ocorrem nos processos de normatização contábil, de 
elaboração e divulgação das informações financeiras e seus impactos sobre os seus usuários. Esta é 
uma disciplina básica para as demais do Programa de Pós-Graduação em Contabilidade e 
Controladoria e fundamental para qualquer dissertação de Mestrado no programa. O objetivo desta 
disciplina é desenvolver uma visão crítica sobre a contabilidade, a partir de abordagens teóricas dentro 
do paradigma do conhecimento atual mais convencional. Procura, também, contribuir para a formação 
docente e para o desenvolvimento do pesquisador em Contabilidade. 
 
É importante deixar claro que as teorias abordadas, nesta disciplina, não são as únicas adotadas em 
contabilidade, mas, tão somente, um pequeno conjunto das principais teorias baseadas nos 
paradigmas econômicos das quais a contabilidade se utiliza para desenvolver suas pesquisas. 
 
EMENTA 
 
Teoria contratual da firma e Teoria de agência; Mercados eficientes e Informação contábil; Sistema de 
remuneração, resultados e incentivos; Regulação e Normatização contábil; Qualidade da informação 
contábil; Conservadorismo; Escolhas contábeis e Gerenciamento de resultado; Contabilidade e 
evidenciação em economia altamente inflacionária; Disclosure e transparência contábil. 
 
AVALIAÇÃO 
 

SOBRE PRESENÇA MÍNIMA 
 
A presença mínima obrigatória deve seguir o regimento do programa. 
 
  

 Itens a serem avaliados Peso 
 Apresentações e seminários 40 % 
 Questões sobre o tema e estudo de casos (Individual e grupo) 15 % 
 Paper (inclui projeto e versão final) 25 % 
 Avaliação Final 15 % 
 Contribuições na discussão em sala 5 % 

 

mailto:amauyj@usp.br
mailto:flaviazd@usp.br
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INSTRUÇÕES SOBRE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
LEITURA E PESQUISA DE LITERATURA E PARTICIPAÇÃO EM AULA 
 
A bibliografia listada em cada seção é a literatura fundamental da disciplina. Serve como um roteiro 
para o estudo, mas é imprescindível que o aluno busque bibliografia complementar. São 
indicadas as referências de leitura obrigatória [básica] e bibliografia complementar. 
 
Todos os alunos deverão ler previamente toda a bibliografia básica e pesquisar outras referências 
complementares relevantes. Exceto quando indicado, o tema não será exposto pelo professor. Os 
alunos expõem suas dúvidas em relação à leitura e discutimos em sala. Sem leitura prévia, não existirá 
oportunidade de rever conceitos. O grau da pertinência da exposição, assim como a participação dos 
alunos é usada como verificação de leitura. 
 
A participação ativa dos alunos nas discussões é fundamental e faz parte da avaliação do 
desempenho. O docente responsável pela disciplina tem autonomia e discricionariedade para atribuir 
conceitos às participações em sala. Assiduidade e pontualidade fazem parte dessa avaliação. 
 
ANÁLISES, APRESENTAÇÕES E OUTRAS ATIVIDADES 
 
O aluno poderá ser solicitado a entregar, individualmente ou em grupo, análises sobre os artigos e 
outros materiais de leitura a serem discutidos em aula. Os materiais não são resumos, mas sim 
análises críticas ou materiais didáticos (como por exemplo, material completo de uma aula sobre 
determinado assunto, incluindo programa, slides, exercícios, questões e respostas). Os materiais 
devem ter perspectiva crítica sobre o assunto. Como guia, os materiais podem seguir os seguintes 
aspectos:  
 

• qual a relação da pesquisa efetuada no artigo com o assunto a ser tratado na aula;  
• qual é a essência do problema que foi tratado; a sua motivação e que lacuna do conhecimento 

está procurando preencher; 
• qual a importância dos resultados para o conhecimento; 
• quais pontos que poderiam ser aperfeiçoados ou que você não concorda; 
• quais pontos poderiam permitir o uso de uma abordagem ou métodos alternativos; 
• quais são os pontos principais para uma aula. 

 
É provável que outros artigos e materiais tenham que ser lidos para subsidiar a análise.  
 
Devem ser gerados os respectivos arquivos eletrônicos e postadas no sistema EAD no dia que 
antecede a aula. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 6/3 

TEORIA DA CONTABILIDADE: CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

 Aspectos históricos 

 Teorias clássicas 

 Abordagem positiva 

 Mapa bibliográfico 

 Estudo de caso 

 

 AULA EXPOSITIVA, ESTUDO DE CASO E SUGESTÃO DE LITERATURA ATUAL SOBRE O 
TEMA (STOA) 

 

LEITURA BÁSICA: 

 Sunder, 2014 (Ch. 1 e 2). 

 Hendriksen e Van Breda, 1999. 

2 13/3 

TEORIA CONTRATUAL DA FIRMA E TEORIA DE AGÊNCIA 

 Conceitos Definições 

 Práticas de Governança Corporativa (Empresas Familiares e Não Familiares, e 
organizações sem fins lucrativos) 

 Controle e Concentração acionaria 

 Remuneração dos gestores  

 Mapa bibliográfico 

 Apresentação de, no mínimo, 3 artigos que utilizem essa base teórica 
(Antecedentes/Contextualização, Problema, Objetivo, Metodologia e Resultados).  

 Estudo de Caso 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO E SUGESTÃO DE LITERATURA 
ATUAL SOBRE O TEMA (STOA) 

 

LEITURA BÁSICA: 

 Sunder, 2014 (Ch. 1 e 2). 

 Jensen e Meckling, (RAE 2008) 

 Bricley, 2004. 

3 20/3 

MERCADOS EFICIENTES E INFORMAÇÃO CONTÁBIL 

 Pressupostos do mercado eficiente 

 Tipos de eficiência 

 Comportamento racional x finanças comportamentais 

 Informação contábil e assimetria 

 Mapa bibliográfico 

 Apresentação de, no mínimo, 3 artigos que utilizem essa base teórica 
(Antecedentes/Contextualização, Problema, Objetivo, Metodologia e Resultados).  

 Estudo de caso 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA 
ATUAL SOBRE O TEMA (STOA)  

 

LEITURA BÁSICA: 

 Scott, Caps. 1 ao 4. 

 Watts e Zimmerman, Caps 1 e 2. 

LEITURA COMPLEMENTAR 

 Beaver, Cap. 6. 

 Hendriksen, Cap. 6. 

 Iudícibus e Lopes, Cap. 2. 
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4 27/3 

SISTEMAS DE REMUNERAÇÃO, RESULTADOS E INCENTIVOS  

 Pressupostos e modelos 

 Teoria comportamentais e econômicas  

 Remuneração Inter companhias 

 Comportamento racional x finanças comportamentais 

 Informação contábil e sistemas de remuneração  

 Mapa bibliográfico 

 Apresentação de, no mínimo, 3 artigos que utilizem essa base teórica 
(Antecedentes/Contextualização, Problema, Objetivo, Metodologia e Resultados).  

 Estudo de caso 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA 
ATUAL SOBRE O TEMA (STOA)  

 

LEITURA BÁSICA: 

 Aguiar, 2009. 
 

LEITURA COMPLEMENTAR 

 Bonner e Sprinkle, 2002. 
 

5 3 / 4 

REGULAÇÃO E NORMATIZAÇÃO CONTÁBIL  

 Teorias, Conceitos e Modelos 

 Atores e comportamentos 

 Qualidade e utilidade da informação em mercados regulados 

 Mapa bibliográfico 

 Apresentação de, no mínimo, 3 artigos que utilizem essa base teórica 
(Antecedentes/Contextualização, Problema, Objetivo, Metodologia e Resultados).  

 Estudo de Caso 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA 
ATUAL SOBRE O TEMA (STOA  

 

LEITURA BÁSICA: 

 Scott, Cap. 12 e 13. 

 IAS 01 / CPC 26 (R1). 

6 10/4 

QUALIDADE DA INFORMAÇÃO CONTÁBIL 

 Qualidade informacional 

 Conteúdo informacional 

 Relevância da informação 

 Conservadorismo: condicional 

 Conservadorismo: incondicional  

 Mapa bibliográfico 

 Apresentação de, no mínimo, 3 artigos que utilizem essa base teórica 
(Antecedentes/Contextualização, Problema, Objetivo, Metodologia e Resultados).  

 Estudo de caso 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA 
ATUAL SOBRE O TEMA (STOA) 

 

LEITURA BÁSICA:  

 Scott, Caps. 5 e 6. 

 Beaver, Cap. 6. 

 Hendriksen, Cap. 6. 

 Iudícibus e Lopes, Cap. 2. 

 Basu, 1997. 
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 Coelho, 2007. 

 Fields et al., 2001. 

 

7 17/4 

ESCOLHAS CONTÁBEIS E GERENCIAMENTO DE RESULTADO 

 Tipos, características e pressupostos das escolhas 

 Modelo decisório e ambiente econômico e institucional das escolhas 

 Métricas de Gerenciamento de Resultados 

 Mapa bibliográfico 

 Apresentação de, no mínimo, 3 artigos que utilizem essa base teórica 
(Antecedentes/Contextualização, Problema, Objetivo, Metodologia e Resultados).  

 Estudo de Caso 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA 
ATUAL SOBRE O TEMA (STOA) 

 

LEITURA BÁSICA: 

 Coelho, 2007. 

 Fields et al., 2001. 

 Paulo, 2007. 

 Scott, Cap. 11 

 Mckee, Caps. 1, 2, 7. 

 

8 
24/4 

 

CONTABILIDADE E EVIDENCIAÇÃO EM ECONOMIA ALTAMENTE INFLACIONÁRIA 

 O lucro empresarial, valores de entrada e saída 

 Métricas de Mensuração da Inflação (Correção Monetária de Balanço; Correção 
Integral) 

 Modelo Inglês e Americano 

 Mapa bibliográfico 

 Apresentação de, no mínimo, 3 artigos que utilizem essa base teórica 
(Antecedentes/Contextualização, Problema, Objetivo, Metodologia e Resultados).  

 Estudo de Caso 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA 
ATUAL SOBRE O TEMA (STOA) 

 

LEITURA BÁSICA: 

 Edwards e Bell, 1961, Caps. I – IV. 
 Rezende, 2009. 

  

 1/5 FERIADO – DIA DO TRABALHO 

9 
8/5 

 

DISCLOSURE E TRANSPARÊNCIA CONTÁBIL  

 Conceitos definições 

 Teorias do disclosure 

 Disclosure voluntário e involuntário da informação (contábil, econômica, social e 
ambiental) 

 Métricas utilizadas para reconhecimento de fraude e corrupção nos números contábeis 

 Mapa bibliográfico 

 Apresentação de, no mínimo, 3 artigos que utilizem essa base teórica 
(Antecedentes/Contextualização, Problema, Objetivo, Metodologia e Resultados).  

 Estudo de caso 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO), ESTUDO DE CASO; E SUGESTÃO DE LITERATURA 
ATUAL SOBRE O TEMA (STOA) 
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LEITURA BÁSICA: 

 Murcia, Cap. 2 e 3. 

 Saloti, CPC 26 (R1). 

 Verrechia, 2001. 

10 15/5 

APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS DE PAPERS 

 Tendo como base as teorias estudadas, elaborar um projeto de artigo com antecedentes, 
problema, objetivo, referencial teórico e metodologia. O projeto pode ser sobre qualquer 
um dos temas. 

 Todos os projetos devem ser entregues (STOA) 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO E DISCUSSÕES) 

 

11 
22/5 

 

APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS PAPERS 

 Tendo como base as teorias estudadas, elaborar um projeto de artigo com antecedentes, 
problema, objetivo, referencial teórico e metodologia. O projeto pode ser sobre qualquer 
um dos temas. 

 Todos os projetos devem ser entregues (STOA) 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO E DISCUSSÕES) 

 

12 29/5 

CASO SAFARI (PARTE I) 

 Conceito, mensuração e reconhecimento ativos 

 Conceito, mensuração e reconhecimento passivos 

 Conceito, mensuração e reconhecimento receitas e despesas 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO E DISCUSSÕES) 

 

13 5/6 

CASO SAFARI (PARTE II) 

 Conceito, mensuração e reconhecimento ativos 

 Conceito, mensuração e reconhecimento passivos 

 Conceito, mensuração e reconhecimento receitas e despesas 

 

 AULA EXPOSITIVA (SEMINÁRIO E DISCUSSÕES) 

 

 12/6 NÃO HAVERÁ AULA - ANPCONT 

 19/6 FERIADO – ANIVERSÁRIO DE RIBEIRÃO PRETO 

14 26/6 

AVALIAÇÃO FINAL E ESTUDO DE CASO 

 Todos os alunos deverão participar da atividade avaliativa. 

 

15 29/6 

DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS PAPERS 

 Esclarecimento de dúvidas sobre os papers. 
 

 27/07 ENTREGA FINAL DO PAPER COM RESULTADOS E CONCLUSÕES (POSTAR NO STOA). 
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